
 

 
Contato:       E-mail: conab.sugof@conab.gov.br      Tel: (61) 3312-6240 

 
 

 

Após três semanas de redução dos preços médios do 
café nas Bolsas de Nova Iorque e Londres, a última 
semana foi marcada pela recuperação dos preços da 

commodity. 

MERCADO EXTERNO 

A última semana foi marcada pela recuperação dos preços 
médios do café nas Bolsas de Nova Iorque e Londres, após 
três semanas consecutivas de queda das cotações. Apesar da 
preocupação com a demanda global e do início da colheita no 
Brasil e na Indonésia, os preços são sustentados pelo cenário 
de estoques restritos e incertezas relacionadas à oferta futura. 

Problemas climáticos nos principais países produtores de café 
limitaram a produção nos últimos anos, especialmente no 
Brasil e no Vietnã, o que levou a redução dos estoques. Além 
do aspecto climático sobre a oferta, o aumento das tarifas 
comerciais aplicadas pelos Estados Unidos no contexto da 
atual guerra comercial pode resultar em alterações 
importantes no mercado internacional do café. Uma taxação 
elevada sobre o Vietnã, por exemplo, pode impactar 
significativamente a exportação do Robusta no país asiático e 
favorecer a exportação de outros países produtores. 

 

 

MERCADO INTERNO 

A ampliação sazonal da oferta no Brasil exerce pressão para 
a redução dos preços internos no segundo trimestre do ano, 
no entanto não são esperadas reduções expressivas nas 
cotações em razão do cenário estoques mundiais restritos, 
demanda exportadora aquecida e queda da produção 
nacional em 2025. Na última semana, a recuperação dos 
preços internacionais favoreceu o aumento das cotações 
domésticas nas principais praças produtoras do Brasil. 
 
Em 2025, a produção de café no Brasil é limitada por 
problemas climáticos (tempo seco e temperaturas acima da 
média no início da floração) e pela bienalidade negativa do 
arábica. O primeiro boletim divulgado pela Conab estima uma 
produção de 51,8 milhões de sacas de 60 kg de café na safra 
2025, o que representa uma redução de 4,4% na comparação 
com o ano anterior. 
 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2025/26):  Café Arábica R$ 662,04/sc 60Kg - Café Conilon R$ 498,79/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
  

CAFÉ – 14 a 18/04/2025     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.300,00 2.520,00 2.565,00 97,31% 1,79% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.270,00 2.436,00 2.500,00 96,85% 2,63% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 1.260,00 2.400,00 2.500,00 98,41% 4,17% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.140,00 2.430,00 2.560,00 124,56% 5,35% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.160,00 2.450,00 2.580,00 122,41% 5,31% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.210,00 2.400,00 2.430,00 100,83% 1,25% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 965,00 1.560,00 1.620,00 67,88% 3,85% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 1.075,00 1.545,00 1.575,00 46,51% 1,94% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 995,00 1.650,00 1.500,00 50,75% -9,09% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 239,50 345,99 370,34 54,63% 7,04% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 4.075,40 4.905,40 5.319,25 30,52% 8,44% 

Dólar EUA R$/US$ 5,2320 5,9334 5,8619 12,04% -1,21% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 2.565,00 2.629,52   2.587,89 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.620,00   1.792,72 1.762,85 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 8,5 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros treze dias úteis de 
abril de 2025, o que representa uma baixa de 26,5% na 
comparação com abril de 2024. A exportação de café torrado, 
extratos e produtos afins, nos primeiros treze dias úteis de abril 
de 2025, foi de cerca de 416,8 toneladas por média diária, o 
que representa uma alta de 1,9% na comparação com abril de 
2024. 
 
No acumulado de janeiro a março de 2025, o Brasil exportou 
cerca de 11,7 milhões de sacas de 60 kg, o que representa uma 
redução de 1,0% na comparação com igual período do ano 
passado. O Brasil apresentou exportação de café recorde em 
2024 (50,5 milhões de sacas de 60 kg), no entanto a restrição 
dos estoques internos limita os embarques nestes primeiros 
meses de 2025. 

DESTAQUE DO ANALISTA 
 

 
 
  


